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Aterra 

por tu 
O director da Casa de Camilo Castelo Branco, em S. Miguel 
de Ceide, José Manuel Oliveira, não tem dúvidas: esta é a mais 
antiga e genuína casa-museu de Portugal. Nela viveu Camilo 
com a sua família. Aqui escreveu, aqui se matou 

Casas·museu (31 

amilo Castelo Branco 
continua a ser o 
rapaz da terra, S. 
Miguel de Ceide, 
Famalicão. Chegar 
é compreender que 
"o" Camilo, como 
amavelmente lhe 
chamam, é o rosto, 
a expressão, a his· 

tória oral da sua gente: de Ceide 
a Landim, do Monte Córdova de 
Santo Tirso a Prazins, os romances 
estão vivos para lá dos muros des· 
ta casa, tal como o seu - pessoal, 
atribulado, trágico - está também 
impregnado na casa-museu. 

Aqui não nasceu (mas em Lis· 
boa, 1825). Aqui não cresceu, ór· 
fão de mãe aos dois anos e de pai 
aos dez, viveu por Trás-os-Montes 
entre padres que lhe deram instru· 
ção: "A experiência de uma fuga, 

de muitas jornadas pelas regiões 
mais sertanejas de Trás-os-Montes, 
de várias viagens (por vezes aciden· 
tadas) a Lisboa, de caça montês, de 
amores bravios, o conhecimen· 
to íntimo da gente serrana obtido 
na companhia de padres e de um 
cunhado médico - tudo isso se filtra 
na sua obra", escrevem Óscar Lopes 
e António José Saraiva na História da 
Literatura Portuguesa. 

Por aqui também não estudou: 
nunca chegou a concluir Medicina 
nem no Porto nem em Coimbra, por 
onde passou, entre 1843·46. Mas a 
Ceide veio parar porque se apaixo· 
nou por uma mulher casada, Ana 
Plácido, que abandonou o marido 
para se juntar ao escritor. 

A casa foi construída por Pinheiro 
Alves em 1830, quando regressou 
com fortuna do Brasil. O "brasilei· 
ro" (como era conhecido) casou em 
1850 com Ana Plácido, mas cedo se 
soube da relação extraconjugal des· 
ta com Camilo. Fugiram, adúlteros, 
perseguidos de terra em terra pela 

justiça, depois capturados e presos, 
na Cadeia da Relação, no Porto. Fo­
ram julgados por adultério, mas ab­
solvidos em 1861 (o juiz era o pai de 
Eça de Queirós). 

Foi na cela da prisão que Caste· 
lo Branco famosamente escreveu 
Amor de Perdição (1862). Pinheiro 
Alves morreu em 1863 e, nesse mes· 
mo Inverno, Camilo, Ana Plácido e o 
seu filho, Manuel, mudaram-se para 
Ceide. Nesta casa, herdada pelo fi. 
lho de Ana Plácido; permaneceram 
até ao fim. 

"Até 1863, Camilo escreve livros. A 
partir de então, muda-se para aqui 
e a vida confunde-se com a ficção", 
diz o director da Casa de Camilo,]o· 
sé Manuel Oliveira. Não tem dúvidas 
em afirmar que esta é a verdadei· 
ra casa-museu em Portugal, não só 
porque é a mais antiga, mas devido 
à sua simbologia: "É o símbolo de 
quem se inspirou na paisagelJl tisica 
e humana da região e de quem fez 
da vida, arte. De quem sofreu para 
escrever sofrimento. Mas também é 

símbolo raro de um trabalho contí· 
nuo da autarquia [de Famalicão] de 
preservação e divulgação da vida e 
da obra de Camilo", disse. 

Após um grande incêndio em 
1915, a casa foi reconstruída, mas 
alterada, porque no rés-do-chão se 
instalou a Escola Primária de Ceide. 
Só em 1956 a casa-museu foi inaugu­
rada,já sem a escola, obedecendo à 
traça original do edifício. 

Do outro lado da estrada, o Centro 
de Estudos Camilianos, que existia 
desde 1988, abriu com novo edificio, 
da autoria de Siza Vieira, em 2005, 
que permitiu concentrar num espa· 
ço museológico o vasto património 
camiliano: bibliografia, documen· 
tação manuscrita, iconografia e 
artes plásticas dedicadas à obra do 
escritor. 

Cronista do seu tempo 
Não será exagerado afirmar que, 
na literatura portuguesa do século 
XIX, Camilo Castelo Branco e Eça 
de Queirós disputam o pódio, taco a 

taco. Não que fossem rivais em vida 
(e em letras), mas, tal como hoje se 
pergunta ao leitor se prefere Sara· 
mago ou Lobo Antunes, o mesmo 
se poderá dizer dos dois ícones do 
século XIX. 

Camilo, 20 anos mais velho do 
que Eça, domina a segunda geração 
do Romantismo, já na transição para 
o Realismo, de que Eça seria expo· 
ente. Ambos muito populares no 
seu tempo, parecem viver tão per­
to e, no entanto, vidas tão distintas: 
Eça, nascido no Minho, estudou em 
Coimbra, foi diplomata e viajou por 
todo o mundo; Camilo, arruinado, 
estroina, desvairado, "nunca saiu 
deste triângulo entre o Minho, La· 
mego e Lisboa", explicajosé Manuel 
Oliveira. 

"Diz-se que o Eça é universal e 
que o Camilo é regionalista", explica 
o director da casa-museu, "mas se 
acha que a obra do Camilo está cir· 
cunscrita a uma região, ou é datada, 
desengane-se". Camilo é "um cro­
nista do seu tempo". Traça o retrato 




